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É Muita 
gente está se 

surpreendendo 
com a 

melhora geral, 
não só com 
a questão 
do dólar 

Henrique Meirelles, 
presidente do BC 

 

eco. ueda do dólar é problema positivo, diz Meirelles . 	J 

 

  

Presidente do BC destaca a 
confiança dos investidores, 
cuja preocupação maior é 

com as reformas 
FABIO ALVES  
Correspondente 

NOVA YORK — O presi-
dente do Banco Central 
(BC), Henrique Meirelles, 

encerrou ontem uma agenda de vi-
sitas em Nova York, e disse que as 
reformas estruturais estiveram no 
centro das questões de investido-
res e analistas financeiros. "As per-
guntas foram a respeito de quando 
serão apresentadas as propostas 
das reformas, quanto tempo have-
rá para essa discussão, quais as 
possibilidades das reformas serem 
aprovadas e como elas serão fei-
tas, especialmente a da Previdên-
cia, a tributária e também a auto-
nomia do Ban-
co Central", 
afirmou Meirel-
les, após almo-
ço no Banco 
Bear Stearns. 

Pela manhã, 
ao ser indaga-
do se estaria 
surpreso com a 
queda rápida 
do dólar e o seu 
efeito sobre as 
contas externas 
do País, Meirel-
les disse que é 
sempre melhor 
ter "problemas 
positivos" do que problemas nega-
tivos. O presidente do BC, que par-
ticipou de um café da manhã na se-
de da Merril Lynch, afirmou que 
"muita gente está se surpreenden-
do con a itelhora:, 
com á questão do dólar". le çes-
saltou que o importante é que o 
$rasil está conseguindo maiores 
condições de solidez e consistência 
e desfrutando, cada vez mais, da 
confiança dos investidores. 

Questionado sobre uma possí-
vel eliminação dos ganhos da ba-
lança comercial com a queda do 
dólarí Meirelles lembrou que o 
Brasil tem um sistema de metas 
de inflação balanceado e não se 
deve confundir com o que já exis-
tiu em vários países, inclusive no  

passado no Brasil, que tinham sis-
tema de metas de câmbio. "A eco-
nomia como um todo tende a fun-
cionar de maneira orgânica. Não 
devemos ficar muitíssimo preocu-
pados com o curtíssimo prazo, só 
com a cotação do dia", disse, lem-
brando que a estimativa do Ban-
co Central continua sendo de um 
déficit em conta corrente pouco 
abaixo de 1% do PIB e de uma ba-
lança comercial acima de US$ 15 
bilhões neste ano. 

"Isso é uma tendência e não 
vai mudar em razão de uma taxa 
de câmbio que muda de uma se-
mana para outra. Não estou dan-
do sinalizações sobre as ações fu-
turas do BC nem sobre o que o 
BC acha da taxa de câmbio. O 
BC só acha uma coisa: a inflação 
está baixando e precisa baixar 
mais", afirmou. 

À pergunta sobre o que achava 
da euforia dos investidores dos últi-

mos dias com o 
Brasil, o presi-
dente do BC 
afirmou que o 
mercado está 
funcionando 
normalmente e 
não há dúvida 
de que a con-
fiança do inves-
tidor está au-
mentando gra-
dualmente. 

"Isso (o mo-
vimento do dó-
lar) é uma evo-
lução natural 
do mercado. O 

mercado sobe e desce. O Brasil de-
ve estar preparado para trabalhar 
em mercados melhores e piores. 
Não podemos ficar nos baseando 
no curtíssimo prazo", afirmou. 

14TPD114te, ~Ct .  
do Bq44ásar uma direção dÇ 
censistenéra e de solidez para me; 
lhora do risco e, a partir daí, lidar 
com o dia-a-dia. 

Segundo Meirelles, o balanço 
de sua visita a Nova York foi extre-
mamente positivo, não só pela re-
versão das expectativas, mas tam-
bém pela consistência das ações 
da mensagem do governo. "O foco 
no social, com austeridade monetá-
ria e fiscal é um modelo de sucesso 
para os investidores", afirmou 
Meirelles. (AE) 
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